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    Para Mariana, Murilo e Maria Luiza, que a nossa perda seja a luz que nos mantenha no caminho.
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    Introdução:


    Como ler a História


    Existe apenas uma verdade em se tratando de História? Quem escreve a História é quem vence? E o ponto de vista dos vencidos, ou mesmo daqueles que assistiram ao desenrolar dos eventos? São muitas as questões sobre como devemos enxergar a construção do processo histórico, das leituras que ficam e das que são “esquecidas” nos manuais da História oficial. Ao nos defrontarmos com a descrição de eventos históricos seria de bom tom olharmos com desconfiança para o que está em nossa frente, e nos questionarmos muito sobre quem escreveu e quais os interesses dessa pessoa. Ao contrário do que muitos afirmam, a História não é uma narrativa desinteressada, quase como uma enumeração dos fatos e suas consequências, um atrás do outro. Até mesmo por que se assim fosse, não haveria mais História para ser escrita, um livro sobre um evento seria o suficiente. Entretanto, muitos livros abordam o mesmo tema, muitas leituras surgem de um mesmo fato, e isso tudo acontece por que quem decide narrar esses eventos o faz de uma formação humana, de uma origem social, econômica, cultural, o peso de sua formação acadêmica, tudo isso deve ser levado em consideração antes de entrarmos na seara da escrita e leitura da História.


    Ao longo do livro fiz uso de descrições de cena e de narrativas cinematográficas, é importante frisar que essas narrações não aparecem aqui como resumo. Antes são fruto de uma escolha consciente, tendo em mente que nem todos os que estiverem lendo viram ou, ainda, se recordam dos filmes de imediato. A ação de descrever partes dos filmes entra como um método e uma forma de lançar luz sobre os silenciamentos, as escolhas, os enquadramentos, através dos quais o Cinema constrói suas versões sobre o passado.


    Para começarmos a olhar para a narrativa histórica reescrita através do cinema, seria um bom início um filme que questiona a linearidade da história, a animação “Deu a louca na Chapeuzinho”. A obra parte de um conto bem conhecido, Chapeuzinho Vermelho levando os doces para a vovozinha. Esse filme é um bom ponto de partida porque problematiza a ideia de uma narrativa única, afinal, todos os envolvidos no evento deveriam ter direito a ter sua voz ouvida, seus pontos de vista expostos, suas motivações entendidas. Aparecem no conto o lobo mau, a vovó amarrada dentro de um armário e o lenhador. A história é popular, mas depois dos eventos conhecidos começa a complicação. A polícia da floresta é chamada para atender um chamado e prende todo mundo. As acusações são várias, roubo de livros de receita, invasão de domicílio e manuseio de um machado de sem licença. O chefe de polícia apressadamente resolve o caso. Para ele o lobo amarrou a vovó com a clara intenção de roubar o livro de receitas da vovó Puckett e o lenhador resolveu dar uma de justiceiro e resolver o problema à sua maneira.


    A reviravolta começa com a chegada do inspetor Nick Pirueta. Ele se propõe a ouvir o relato de cada um em separado. Começa com a Chapeuzinho que narra a história a partir de seu ponto de vista. Com seu relato ficamos sabendo que há um roubo de receitas das confeitarias da floresta e, para evitar o roubo do livro de receitas da família Chapeuzinho decide atravessar a floresta para levar o livro à sua vovó, tentando evitar que ele seja roubado. Passando por muitas aventuras, inclusive sendo perseguida por um lobo, que ela julga ser um ladrão – talvez o ladrão das receitas, ela chega à casa da vovó e surpreende a cena descrita acima. O segundo a narrar a história é o lobo, que descobrimos ser na verdade um jornalista investigativo, que está na pista, justamente, do caso do ladrão de receitas. Ele justifica que se escondeu na casa da vovó com a intenção de desbaratar, o que ele julga, ser um golpe da Chapeuzinho e da vovó para dominarem o mercado de doces na floresta. Descobrimos que o lenhador é apenas um aspirante a ator, muito atrapalhado, que está em busca do lenhador dentro dele para atuar em um comercial. Finalmente, talvez uma das maiores surpresas do filme, o relato da vovó, que mostra não ser aquela senhora doce e ingênua, que fica costurando intermináveis cachecóis e tomando chocolate quente aquecendo-se na lareira.


    É interessante notar que esse filme nos ajuda a iniciar uma compreensão do que seja a apresentação da História pelo cinema justamente por apontar para a variedade de leituras sobre um mesmo evento. Todas as narrativas ajudam o investigador Nick Pirueta a descobrir o autor dos roubos, um personagem, quase insignificante, mas que aparece em todas as histórias narradas pelos “suspeitos”.


    Ao indicar esse filme para iniciar um caminho de leitura da História através do cinema aponta-se para algo que as críticas históricas e cinematográficas destacam, frequentemente, a obra é construída a partir do ponto de vista de várias pessoas, diretor, produtor, roteirista, maquiador, diretor de iluminação, todas as pessoas que em algum momento colocam-se como agentes dentro de uma obra e estão colocando seu ponto de vista. Infelizmente não é possível conhecermos todos, geralmente o diretor, quando muito conhecido e eficiente na arte de gerar dinheiro para os estúdios consegue se impor e, eventualmente, montar o filme da forma que ele tem em mente, outras vezes o roteirista é capaz de impor sua visão no filme, bem como os produtores diante de diretores iniciantes e sem muita força. Culpar alguém por conta de o filme não ter saído do seu agrado não é uma atitude muito saudável pois entre a escrita do roteiro e a estreia do filme, muita água passa sob a ponte e, nem sempre podemos identificar os responsáveis por um fracasso.


    A partir da lógica de que existe uma grande possibilidade de versões de como escrever, do que destacar, do que silenciar, o cinema não é um agente passivo contando um evento, mas um narrador construindo um passado que fortaleça determinados pontos de vista. Então o cinema não reescreve o passado a partir de narrativas, mas o cinema recria um passado, hierarquizando vozes, dando protagonismo a determinados personagens, em alguns casos dialoga mais com o presente do que com o acontecido. Esse livro se insere na fronteira entre o que foi e o que foi narrado, a ficção sobre a História, muitas vezes é mais ficcional do que deveria ser, é quase uma saudade do que nunca foi vivido, mas desejado.

  


  
    Capítulo 1:


    O Alvorecer da Humanidade


    O domínio da linguagem foi uma das necessidades de se viver em sociedade. Ao reunirem-se em grupos, cada vez mais especializados, em que nem todos tinham necessidade de realizar as mesmas tarefas o ser humano acabou encontrando uma forma de resolver as dúvidas e dificuldades surgidas, com isso desenvolveu a linguagem. O fogo, certamente, foi um dos elementos primordiais para o ajuntamento dos seres humanos em grupos de tamanho considerável, variando em torno de 30 a menos de 40 indivíduos. Entretanto dominar o fogo, a arte de produzir fogo é um processo longo. Os primeiros indivíduos a perceberem a utilidade do fogo tinham a preocupação de evitar que a chama se apagasse. E o filme de Jean-Jacques Annaud é desenvolvido nesse ponto. No desenrolar do filme presenciamos a existência de ao menos três grupos de hominídeos. Dois desses grupos não tem o domínio do fogo, um deles não tem nem o fogo como elemento a ser mantido.


    A primeira característica a ser percebida é que quanto maior o domínio do fogo, mais humano é a aparência física do grupo; logo quanto menor o envolvimento com o elemento fogo, mais simiesco é o grupo. Podemos entender que o fogo é o que nos torna humanos. Quanto mais humanos, uma consequência natural, melhor o desenvolvimento da linguagem e também melhor o domínio sobre a natureza ao redor. Esse domínio vem do acúmulo de conhecimento.


    A segunda característica marcante é que o conhecimento aprofunda um domínio sobre a natureza, do fogo, por exemplo, mas uma vivência mais humana e menos natural. Uma das questões discutidas no filme é a questão da sexualidade, enquanto que o primeiro grupo de humanoides entende o sexo como uma necessidade física, um homem sente o dor de uma fêmea exalando ferômonios, fica excitado, correm em direção a ela, copulam e pronto, a vida segue seu curso. Mais adiante, um membro do grupo, em contato com um grupo mais adaptado ao ambiente, tem que se relacionar sexualmente com uma mulher do grupo, não entende o que é para ser feito até que ela se coloca em uma posição conhecida por ele. Os membros do grupo, que estavam observando e aguardando ansiosos pela cópula, riem da situação. Também o riso, é uma grande descoberta para os humanos que estavam em busca do domínio do fogo. E um primeiro momento, fugindo de leões que os querem devorar ficam presos em uma árvore por horas, os leões desistem, vão embora e os hominídeos não percebem, adormecem. Um deles cai, levanta assustado e os outros também assustam de imediato, e, passado o susto, seguem seu caminho em busca do fogo. A situação é risível, mas o riso, a habilidade de ver graça em situação cotidiana não fazia parte da vida desses indivíduos. Mais adiante no filme, já em contato com uma humana de um grupo mais “avançado” culturalmente, que já dominam a linguagem, acontece uma cena que desperta o riso na mulher, os três caçadores se entreolham e, aos poucos aprendem a rir, mesmo que a situação seja dolorida para um deles.


    Apesar do filme não ser preciso historicamente, não há evidências que grupos tão distintos de humanoides tenham convivido na Europa em um momento tão avançado da evolução humana. A reflexão que o filme nos entrega, ao final é a da construção do homem como um ser essencialmente social. Nossa capacidade de aprender e aplicar o que aprendemos em nossa vida, gerando uma habilidade de transformar o meio em que vivemos, aprender com a observação e transformar o externo e o interno como consequência dessa observação são as maiores características do ser humano apontadas pelo filme de Annaud.


    Um documentário curto, dividido em três partes, todas elas bem didáticas a respeito da evolução do ser humano e sua luta pela sobrevivência, assim é o documentário “Homem pré-histórico vivendo entre feras”.


    O primeiro personagem é o Homo Ergaster, que viveu por volta de 2,5 milhões de anos. Um ser frágil entre tantos predadores, o ser humano era, antes de ser um caçador, uma presa. Carniceiros, ficavam à espreita esperando a oportunidade certa para roubarem a refeição de um predador mais eficiente. O documentário dá bastante destaque às interações com o meio, como o uso da visão, do olfato para sentir a aproximação de um predador e a fragilidade humana perante uma força da natureza, como um tigre dentes de sabre. As relações humanas ainda são muito frágeis, a solidariedade ainda não se manifestou e as ações em coletividade visam, antes de tudo, o benefício do indivíduo. Um dos pontos mais perceptíveis da evolução é a redução da arcada dentária, que de início era protuberante por que a alimentação consistia de vegetais e raízes, além de carne crua, que exigiam muita força para serem mastigadas. Suas armas, também um sinal de adaptação ao meio, começam, como sabemos, de maneira bastante rústica, simples pedras lascadas, ou ainda pedaços de pedras usadas para quebrar os ossos e poder sorver o nutritivo e, por que não, saboroso tutano.


    Em um salto temporal o vídeo nos coloca com outro tipo de hominídeo, saído da África, já na Europa, cerca de 1,7 milhões de anos, adaptado ao novo ambiente o Homo Erectus já domina o fogo, portanto cozinha seu alimento, o que resulta em uma diminuição de sua arcada dentária. Uma consequência da diminuição da arcada dentária é o fato de que os músculos para a mover não precisam ser tão fortes e isso favorece ao cérebro se desenvolver mais. Percebemos que existe um senso de coletividade, a solidariedade acontece não apenas para se alimentar, mas a ideia de que estamos todos juntos, podemos e devemos nos cuidar acaba por se impor aos humanos, o que os torna mais próximos de nosso conceito de humanidade. Como seu nome mesmo afirma, sua coluna está mais ereta, suas armas são mais elaboras e até mesmo um princípio de comunicação, por sons e gestos começa a se desenvolver. Transforma-se em caçador, habilidoso, estrategista, mas em alguns momentos ainda incapaz de controlar todas as etapas da caçada, como no exemplo do vídeo na caçada de um alce gigante. Entretanto sua capacidade de observar a natureza acaba sempre fornecendo saída para muitos de seus problemas, de remédios para curar algumas doenças e feridas até os problemas sobre como manter o fogo acesso, mesmo na chuva.


    Outro salto temporal e chegamos na última glaciação, começamos a acompanhar o Homo Sapiens Neanderthalensis. Esse é o famoso homem das cavernas, enxergamos nesse grupo o senso de comunidade já firmemente estabelecido bem como o conceito de divisão de tarefas entre os membros do grupo. Os grupos são o primeiro passo na formação do conceito de família, em que os mais aptos cuidam dos mais frágeis, sejam eles velhos, crianças ou doentes. Ficamos sabendo que os neanderthalensis sentiam a perda de uma vida, faziam funerais e, provavelmente, foram os primeiros a desenvolver um conceito de espiritualidade. Faziam pinturas nas paredes das cavernas e, apesar de tudo ainda são indecifráveis ao nosso código de comunicação atual. As pinturas tanto podem ser um mecanismo ligado à memória do bando quanto uma forma, rudimentar, de comunicação, pois representavam, em sua maioria, elementos da natureza, representações de caçadas, reais ou desejadas (uma espécie de pedido de boa sorte aos deuses). Apesar de bem estabelecidos, os neaderthalensis, não conseguiram se adaptar a Era do Gelo e tiveram que competir pelo escasso alimento existente com a nova espécie surgida, o Homo Sapiens Sapiens, nossa espécie, que possuía um cérebro maior, melhores armas e uma habilidade de se adaptar melhor do que todas as espécies de hominídeos surgidos até então. E será essa espécie aquela que vai dominar todos os continentes e promover as maiores transformações na História do planeta.


    Um dos poucos filmes que abordam a questão da ocupação das ilhas do Oceano Pacífico é o filme “Moana, um mar de aventuras”, animação da Disney. O filme foi inspirado pela cultura polinésia, especialmente do povo Maori, que habitavam a região da Nova Zelândia. Os elementos do filme refletem a cultura politeísta da região. Estão presentes o animismo, um dos primeiros estágios de um pensamento religioso humano. Esse pensamento religioso explica, também, muitos personagens e suas motivações ao longo da História.


    O filme é um musical, como muitas animações da Disney, mas nesse caso, as músicas e danças se relacionam com a cultura polinésia, pois as danças e músicas fazem parte dos rituais religiosos, não só dessa região, mas de muitas culturas no início da história da humanidade, e, até hoje a música é usada para expressar pensamentos religiosos. As figuras religiosas como Te Fiti, que em determinado momento se transforma em Te Ka e o semideus Maui. Te Fiti é a própria Terra, que gera vida, e tem uma simpatia imensa por todos os seres vivos, especialmente pelos humanos. Maui, por sua vez, um humano, que em uma versão, foi abandonado pela mãe, ganha dos deuses um anzol mágico que lhe dá poderes de se transformar em qualquer ser que imagine. Ele usa seus poderes para ajudar os seres humanos da maneira que entende ser a melhor. Em uma dessas tentativas de ajudar os humanos rouba o coração de Te Fit, com a intenção de colaborar com os humanos na habilidade de criar vida.


    Essa ação transforma Maui em uma figura malquista, Te Fit se zanga e se torna Te Ka, e passa a atacar os humanos.


    No meio disso tudo encontramos Moana, que vive em uma ilha com seu povo, filha do chefe ela, um dia, irá se tornar a líder do povo. Por questões ligados à sua juventude o rei da ilha não permite que os pescadores avancem em mar aberto. Moana, sente o mar lhe chamar, é incentivada pela sua avó, entra em conflito com o pai, até que descobre que seu povo já foi um povo navegante. É importante afirmar que uma das teorias a respeito da ocupação das regiões do planeta se deu de forma semelhante, em algum momento o grupo crescia demais e, para evitar crise de falta de alimentos, um grupo menor era destacado e enviado para ocupar uma região mais adiante. Esse grupo ia por terra ou por água, isso explica a forma como os seres humanos chegaram em várias partes do planeta.


    Em uma das canções Moana tenta encontrar seu lugar na ilha, saber quem ela é no mundo, mas sente que o chamado do mar é forte e ela não consegue resistir. E, ao sair para o mar toma um susto, quase morre afogada e, parece se resignar. Apenas com a morte da avó, que se transforma em uma arraia, de acordo com as tradições da ilha ela decide seguir seu destino. E qual o destino de Moana? Encontrar Maui e o obrigar a devolver o coração de Te Fiti. No meio do oceano, Moana se sente incapaz de realizar a missão que lhe foi confiada. Sua avó lhe aparece e lhe faz lembrar que ela é a continuação de uma tradição muito antiga, que ela não está sozinha e deve seguir adiante para realizar sua missão.


    Depois de uma tempestade, Moana vai parar na ilha em que Maui está exilado. E enquanto ele tenta enganar a jovem, para roubar seu barco, canta uma música que explica todas as bondades que já fez pelos humanos, bondades que se tornaram tatuagens em seu corpo e ele enumera uma a uma para Moana. Maui e o mini Maui, sua tatuagem viva, mostram que foi ele quem levantou o céu sem suar, trouxe o fogo quando o frio chegou, fisgou o sol, trazendo o verão para o povo dele. Domou vento para o povo poder velejar, ergueu as ilhas que os povos vivem, criou vários tipos de alimentos, e ainda fala de suas tatuagens, lutas que venceu, com destaque para um personagem que vai aparece mais à frente, Tamatoa. Depois de enumerar tantas benesses, tantas qualidades, Maui nos surpreende com uma característica menos positiva, e bem problemática para a região que vivem, característica que se explica pelo fato dele ser um semideus e não uma divindade, ele não é um bom nadador. Por isso ficou preso na ilha e enxergou no barco de Moana a chance de escapar e ir em busca de sua vingança contra Tamatoa.


    Tamatoa, por sua vez, não é um elemento presente na mitologia, mas eu prefiro, no contexto de uma leitura historiográfica, entender o Tamatoa, no filme, como uma explicação dada para os naufrágios e mortes das pessoas nas travessias. Já que as forças da natureza agem para o bem e para o mal das pessoas, nada mais natural do que um caranguejo gigante ser uma explicação para as mortes em travessias. Não fica claro no filme como ele pegou o anzol de Maui, mas depois de algum sofrimento e contratempo os heróis conseguem recuperar o anzol e vão em busca de devolver o coração de Te Fit.


    Depois de uma batalha contra Te ka Moana e Maui conseguem devolver o coração de Te Fit e acalmar a deusa, que recupera o anzol de Maui que se partiu na missão, lhe dá mais uma tatuagem e o a ordem se restaura no mito polinésio.


    O filme termina com uma música que já havia tocado, “Opetaia Foa’i”, traduzida como ‘para ir além’, em que os espíritos ancestrais avançam junto com os jovens do povo em busca de uma nova ilha, de um novo local para ocupar e fazer avançar, aquela cultura e, por extensão a humanidade.


    Os filmes e o documentário, ao abordarem o alvorecer da humanidade apontam para a questão da época em que foram produzidos, o filme sobre a “descoberta do fogo” é um filme de 1981, mais conservador, constrói os homens como provedores, estrategistas, organizados, as mulheres estão sempre em segundo plano, dando suporte, nunca de forma ativa. A animação Moana, de 2016, coloca uma princesa ativa, vivenciando a sua ‘jornada de heroína’ bem em voga com o momento em que foi feito. Já o documentário sobre os primeiros passos dos seres humanos se mostra bem conectado com as pesquisas mais recentes, colocando ambos os gêneros agindo em função da sobrevivência do grupo, sem uma hierarquização ‘natural’, mas com funções fluidas, que se complementam o tempo todo. Os três filmes, ao reescreverem o passado apontam também, como um reflexo, para os valores, debates e tensões do momento em que estão ancorados, dizendo muito sobre o momento em que foram produzidos.

  


  
    Capítulo 2:


    O mundo Oriental e a Religiosidade como Criadora do Mundo:


    Ao abordar o mundo oriental antigo, este capítulo parte da compreensão de que Egito, Mesopotâmia e tradição bíblica são frequentemente apresentados, tanto na escola quanto na historiografia clássica, como um bloco civilizacional unificado. Essa unidade não se dá por homogeneidade cultural, mas pelo papel central da religiosidade como princípio organizador da vida social, política e simbólica. Em todas essas sociedades, o mundo não é explicado como resultado do acaso, mas como obra divina, e é a partir dessa criação sagrada que se estruturam as relações humanas, o poder e a própria compreensão da História.


    Não chega a ser novidade que a produção cinematográfica ocidental sobre o oriente seja um desastre sob o ponto de vista da representatividade. A visão que o Ocidente tem sobre o Oriente é a muito distorcida e já foi abordada pelo crítico literário e ensaísta Edward Said em sua obra Orientalismo. Nesse livro o crítico analisa a ideia distorcida a respeito dos árabes construída pelo Ocidente desde, pelo menos, as Cruzadas, passando por Shakespeare, Gustave Flaubert, todos os escritores sempre colocaram a questão como sendo entre ‘Nós’ x ‘Outros’, sendo que ‘nós’ seriam os ocidentais e os ‘outros’ os orientais (com ênfase no Oriente Médio). Os orientais serviriam às narrativas orientais como sendo bárbaros, brutos, destruidores enquanto que os ocidentais seriam os gentis cristãos dedicados a redimirem pelo exemplo e educação os bárbaros ocidentais.


    Dos muitos filmes que se passam na Antiguidade Oriental (Egito e Mesopotâmia) não encontrei nenhum que pudesse ser visto como algo respeitoso à história dessa região. Muitos são os problemas, muitos são os defeitos e, mesmo os filmes não tendo obrigação de serem representações fidedignas dos eventos narrados, um mínimo de coerência narrativa deve ser esperado. Há muitos filmes sobre múmias, faraós, deuses e eventos reais ou fictícios, escolhi um filme para abordar a história egípcia baseando na premissa da escrita desse livro que é a facilidade de se encontrar o filme disponível para ser assistido, o filme “Deuses do Egito”, os temas relacionados às narrativas bíblicas serão analisados em um tópico específico, mais adiante.


    Um ponto inicial a respeito de “Deuses do Egito” é o volume de críticas que o filme recebeu pelo que se chama de ‘whitewashing’ expressão que tem muitos significados, mas para o que nos interessa no momento aponta para o embranquecimento de personagens reais e fictícios apresentados em obras de arte, no cinema, que é o caso. O embranquecimento acontece há muito tempo, no cinema desde sempre, a crítica é que é algo recente. Como estamos falando da cultura ocidental que nos últimos 500 anos foi assentada sobre o racismo não é necessário um grande esforço para entender o motivo dessa ‘lavagem a branco’. A maior parte do público alvo das produções de Hollywood é o mercado estadunidense, logo as personagens dos filmes são embranquecidas para que o público se sinta mais confortável assistindo e se envolva com a história gastando, assim, seu rico dinheirinho nas bilheterias. Um diretor aclamado, Ridley Scott, quando questionado sobre o motivo de ter um ator branco, Christian Bale no filme “Êxodo, Deuses e Reis”, afirmou, “Se eu tivesse escolhido atores africanos para contar essa história, o filme jamais teria sido financiado”1. Obviamente podemos inferir que o público que frequenta os cinemas, que economicamente são os que mais importam quer ver o homem, branco, ocidental, resolvendo todas as questões do mundo, quer isso seja verdade ou não.


    Como o filme ‘Deuses do Egito’ bem como outros que abordaram a temática histórica e religiosa, centrada em eventos do Oriente Médio ou Norte da África não tiveram um bom desempenho nas bilheterias, agregado ao fato de que houve muita gritaria na internet com relação ao embranquecimento de personagens talvez os produtores comecem a respeitar mais a geografia, a etnia e a história de outros povos que não sejam os brancos ocidentais tentando salvar seu bolso, ao final das contas, talvez quem lacre, lucre um pouco.


    A análise do filme vai se concentrar em três aspectos muito importantes no cotidiano egípcio, mas que não é nada respeitado na história, o princípio da ordem, a ideia de justiça e a relação entre humanos e deuses.


    O filme se concentra em uma leitura bem livre do mito de Hórus. Na narrativa cinematográfica o deus Osíris, por motivos não explicados, cansou de governar e vai passar a coroa para seu filho Hórus. O herdeiro obviamente se comporta como um adolescente mimado, que não leva a sério as tradições de seu povo, zomba de alguns costumes e se sente maior e melhor do que é, uma tentativa do roteiro de replicar a conhecida ‘jornada do herói’. No dia de sua coroação Hórus acorda depois de uma bebedeira, quase como se tivesse participado de uma despedida de solteiro nem um pouco preocupado com o destino que terá que seguir em breve.


    No momento da coroação os deuses egípcios comparecem à coroação trazendo presentes e desejando o melhor para o futuro rei, aparece o tio Set, deus do deserto, do caos e da guerra, no filme ele é transmutado em ‘deus da escuridão’. Disfarçando bondade e desejando o melhor para o sobrinho Set logo apresenta suas reais intenções, mata o irmão Osíris, amedronta os outros deuses que não reagem e na primeira oportunidade fogem assustados. No momento em que iria matar o sobrinho, depois de ter-lhe arrancado os dois olhos, a deusa do amor lhe pede clemência e este bane seu sobrinho para o deserto.


    As cenas de luta entre os irmãos, tio e sobrinho, pai e filho (Set vai enfrentar o deus Sol, mais adiante) aparecem na mitologia egípcia, e a motivação também é muito semelhante, a busca pelo poder o problema é a vontade de unir o mundo dos vivos e dos mortos. Set para conseguir isso não se preocupa em matar o mundo dos vivos, levando a união dos dois mundos. A ideia de ordem, da justiça (Ma’at) é muito cara aos egípcios, e como eles criaram os deuses, a ordem é importante também para os deuses, é isso que faz o deus-Sol Rá lutar todas as noites contra a serpente Apofis e derrotá-la. A vitória de Apofis libertaria todas as forças do caos e destruiria o mundo ordenado conhecido pelos egípcios. Era o medo de que o mundo fosse destruído que em grande parte fazia com que a maior parte dos egípcios permanecesse dócil ao controle de seus governantes. Esse medo, associado à ideia de ordem é que dava o senso de justiça ao povo do Egito, afinal de contas se todos devem realizar suas obrigações para que o mundo ordenado permaneça intacto e existente. Esse conceito durou mais de dois mil anos, deve ter sido convincente para a maioria da população. Como não vemos as pessoas no filme agindo muito além da correria e gritaria, não podemos descobrir como o diretor enxergava a relação humanos deuses.


    O único humano a interagir com os deuses é Bek, um ladrão que quer a ajuda de Hórus para ressuscitar sua amada Zaya. A ideia do ladrão que não crê nos deuses também é bem interessante e pode ter alguma afinidade com a vida real. Sabemos que os egípcios acreditavam na vida após a morte e que para vivê-la precisariam de seus corpos. Para aproveitar a vida bem, levavam consigo muitas riquezas, servos, animais de estimação, todos colocados no túmulo junto com os mortos ilustres. Os ladrões de tumba, depois de roubarem o espaço destruíam o corpo para que o espírito não tivesse uma morada ao retornar à vida. Bek, de certa maneira, representaria esses sujeitos, mas é tão simplório, tão raso que podemos ficar apenas na inferência e sabendo que ele está na história para que tenhamos uma história de amor para dar o fio da meada do roteiro.


    No geral a relação entre humanos e deuses é harmônica, os deuses são bons, os humanos cumprem seu papel e todos seguem felizes dia após dia cumprindo seu papel. A relação desanda quando auto intitulado faraó Set determina que a entrada das pessoas para o mundo dos mortos seja paga exclusivamente com ouro. É curioso que dada a importância da vida após a morte as pessoas aceitem sem qualquer questionamento a decisão sobre como passar à próxima vida. As boas ações de nada valem ser fiel aos ordenamentos dos antigos não importa desde que se compre a passagem para outra vida com ouro, tudo está bem. E todos agem como se ouro fosse um metal fácil de encontrar, como se houvesse no Egito fontes que jorrassem ouro aos litros, sem qualquer problema para qualquer um encontrá-lo.


    O sentido da vida para os egípcios era a vida eterna, o pós vida na Terra, para se atingir isso era necessário observar uma série de códigos e comportamentos, tudo que existia, existia por uma razão, tudo o que era feito, era feito por uma razão, essa razão era imutável, veja, por exemplo, a arte que não sofre alterações significativas em milhares de anos, tudo para manter a ordem no mundo. E ordenado o mundo continuaria a existir, de repente, não mais do que de repente um faraó, o deus Set altera tudo e todos seguem como se a ordem anterior continuasse existindo.


    Conforme já foi apontado anteriormente o filme em si é problemático, no roteiro, na escolha dos atores, na atuação, em alguns momentos tem-se a impressão de se estar jogando um vídeo game. A mitologia egípcia, a religiosidade de seu povo, a grandiosidade de sua história ainda estão no aguardo de ter em Hollywood um filme que apresente ao público em geral sua história, sem precisar partir para aventuras ao estilo vídeo game, narrativas de heróis de HQ ou romances ao estilo burguês ocidental, há histórias intrigantes, apaixonantes misteriosas, sombrias, aterrorizantes, místicas, míticas, basta saber procurar e roteirizar, sem precisar ‘ocidentalizar’ para tornar palatável ao público médio dos filmes atuais. Quando a história é boa ela tem público.


    Se Hollywood se mostrou incapaz de elaborar bons filmes sobre o Egito e a Mesopotâmia felizmente os canais de documentários históricos conseguiram preencher essa lacuna, pode-se encontrar um punhado de bons documentários sobre os mais variados aspectos da história egípcia e mesopotâmica, da relação entre deuses e humanos, homens e mulheres, a vida cotidiana, a construção de monumentos, a relação com a natureza, faraós mais importantes, faraós que tentaram alterar aspectos do cotidiano. Seja qual for seu interesse um documentário será bem melhor e mais instrutivo do que qualquer filme produzido por Hollywood.


    Mas nem sempre Hollywood erra, quando o cinema tinha a mão forte dos estúdios produzindo os filmes, algumas obras primas eram geradas, em especial por cineastas que conseguiam maior liberdade à medida em que o dinheiro entrava nos cofres dos grandes estúdios. Muitos diretores como Orson Welles, em início de carreira, Alfred Hitchcock conseguiam controlar todo o processo de elaboração de seus filmes, e ficaram conhecidos por conta de suas habilidades, das características de seus filmes, de temas que se repetiam nas suas obras.


    Se há um cineasta que deve ser conhecido pela alcunha de ‘cineasta cristão’ esse só pode ser Cecil B. DeMille. Podemos até dizer que as obras cinematográficas de DeMille seriam as catedrais góticas do século XX erigidas na América. O cineasta gravou duas versões de “Os Dez Mandamentos”, uma em 1923 e essa que ora avaliamos, em 1956, também fez “Sansão e Dalila” em 1949, que também entrará no rol de filmes analisados. Há também “As Cruzadas” filmado em 1935, além de “O Sinal da Cruz” de 1932 e o “Rei dos Reis” de 1927.


    Identificado como um diretor cristão, não podemos afirmar que DeMille ele tente provar uma tese. O diretor se limita a filmar aquilo que é narrado na Bíblia, e, ao fazer isso, de certa maneira acaba por criar uma imagem para aquilo que era apenas imaginado, iniciando, assim, um modelo a ser seguido, nas refilmagens desses temas. Nos filmes de DeMille podemos sentir a vida fluindo através dos sacrifícios feitos pelos personagens em nome de Deus, pecando, negando, tendo todas as ações e reações humanas, desejo, inveja, cupidez, avidez, medo, tristeza, tudo isso transcende nos personagens construídos por DeMille. De certa forma DeMille definiu o que é o gênero épico, a grandiloquência de suas obras serviu como farol para vários diretores.


    O diretor conseguiu, inclusive, captar o sentimento romântico que a Bíblia carrega, mesmo nos momentos de maior violência. No caso do filme vemos a dificuldade de uma mãe judia ao se despedir de seu filho, logo depois encontrado pela irmã do Faraó que o cria como seu filho e o nomeia como Moisés, cujo significado é, “eu o tirei da água”. E o filme segue com essa toada romântica, para o bem e para o mal, até seu desfecho. As paixões humanas são aumentadas, as disputas de poder entre o Faraó, um deus vivo e o deus dos judeus, escrito como YHWH, que significava, segundo a resposta da divindade dada a Moisés, “Eu Sou o que Sou”. Como estamos vendo um filme da década de 1950, feito por um homem com mais de 70 anos de idade, com uma visão de mundo já bastante calcificada, alguns elementos poderiam ser problemáticos, como a forma como o escravismo é descrito no filme. Olhando a vida dos escravizados e comparando-as com a vida dos trabalhadores pobres no Ocidente, na época, dir-se-ia que seria bem melhor ser escravizado no Egito. Ou ainda a capacidade de argumentação e força de posicionamento das mulheres na história contada, que não condizem, nem com o livro nem com a época. E o whitewashing aparece aqui, obviamente.


    Após a expulsão de Moisés do Egito é que os eventos religiosos se empilham, acelerando a narrativa, ampliando os confrontos e acentuando as diferenças entre os personagens. As pragas lançadas sobre o Egito ainda hoje surpreendem pela qualidade com que foram produzidas e, também, pela excelente interpretação dos atores, a última praga, que aborda a morte dos primogênitos não judeus é muito bem executada por Yul Brinner/Ramsés II e Anne Baxter/Nefertari, podemos sentir a dor dos dois ao perderem seu filho amado. A dor não abandona o faraó quando ele chama Moisés e ordena que o povo judeu parta do Egito.


    O momento de abertura do Mar Vermelho, por Moisés é também um momento impactante, mesmo sabendo do desfecho da cena, ela é muito angustiante para quem a vê pois dá a impressão que alguns israelitas serão alcançados pelo exército do Faraó.


    Uma cena bem relevante, na história, é a do Bezerro de Ouro, construída enquanto Moisés está no Monte Sinai recebendo os Dez Mandamentos de Deus. Ela indica que os povos semitas ainda não tinham aderido ao monoteísmo na época, apesar de saberem de YHWH, enxergarem ele como um único deus, ainda não querem se ariscar abandonando o politeísmo, por isso fazem um bezerro com ouro derretido de suas posses, a intenção é agradar as divindades da natureza, com o intuito de conseguir alguma ajuda no meio do deserto, o que provoca a ira de Deus e Moisés, e YHWH, para mostrar seu poder abre a terra e engole os pecadores. Mais de três mil israelitas foram punidos com a morte por conta desse pecado.


    O filme termina com o povo chegando à Terra Prometida depois de quarenta anos de andanças pelo deserto. Hoje em dia com o auxílio da tecnologia existem pessoas que mostram que em menos de um mês é possível sair do Egito em direção ao local designado para os hebreus, a distância é de menos de mil quilômetros. Então por que o povo de Deus vagou por 40 anos? Para muitos era uma forma de depurar o povo, garantindo que nenhuma pessoa que tenha vivido como escravizado entrasse em Canaã, a Terra Prometida, isso incluiu, inclusive Moisés, que havia pecado contra Deus, para alguns o pecado era não ter circuncidado seu filho com Séfora, para outros por ter batido em uma rocha a qual YHWH havia ordenado para que ele falasse com ela. De qualquer forma nem o maior dos heróis do mundo antigo consegue escapar à ira de Deus e tem seus pecados cobrados pelo Senhor, podendo ver a terra de Canaã, mas sem poder tocar com os pés aquilo que foi prometido pelo Deus de Israel a seu povo.


    Pecado e redenção, inclusive é o tema de um filme anterior, de Cecil B. DeMille, Sansão e Dalila. Em outra época o povo hebreu era novamente acometido pelo peso da escravidão imposta por outro povo, no caso, os Filisteus. A forma como DeMille constrói visualmente o filme demonstra a intenção de trabalhar os conceitos de heroísmo, escolha divina, moralidade, pecado e redenção.


    O filme tem uma escolha de elenco difícil, para o diretor, uma vez que o ator Victor Mature foi escolhido por conta de sua atuação em filmes de boa bilheteira, “Paixão dos Fortes” de 1946 e “Beijo da Morte” de 1947. Por interpretar personagens fortes, física e, eventualmente, moralmente, DeMille se encantou com o fortão e quis ele para ser um dos homens mais fortes da História, Sansão. No começo das filmagens, quando Mature mostrou seu físico, chocou o diretor por conta da pouca musculatura e muita gordura que tinha no corpo. De qualquer forma a pouca presença de músculos no corpo de Mature acabam por dar mais credibilidade a um homem que tem sua força vinda de Deus e não de atividades que moldassem o corpo, inclusive por que Sansão é filho de um juiz, logo, um sujeito que não teria motivos para ser fisicamente forte.


    O filme em si reproduz o que a narrativa bíblica diz sobre Sansão, a caçada e a vitória sobre o leão, indicam que Sansão é além de um humano comum, é um escolhido de Deus. O ato de matar um leão apenas com suas mãos faz parte das narrativas de quase todos os povos da Mesopotâmia e chega, ao menos até na cultura greco-romana na figura de Hércules, que matou o leão de Neméia, um dos doze trabalhos impossíveis de serem realizador por um humano. Quase todos os reis da Mesopotâmia se faziam esculpir matando leões, no braço, sem uso de armamentos sofisticados, a intenção era mostrar como esse homem era forte e superior aos demais, pois quem seria inconsequente de enfrentar um leão usando apenas as mãos. Outra proeza de Sansão é derrotar um exército filisteu usando como arma a mandíbula de um jumento. Novamente a ideia de que tal proeza só seria possível de ser realizada com a ajuda divina, serve para coroar o autor do feito como alguém melhor, escolhido por Deus e digno de confiança por parte da população. A maneira como o diretor vai empilhando os atos grandiosos do herói, são ampliados pela forma como a câmera enquadra Sansão, pela surpresa, admiração, medo que causa naqueles que testemunham os feitos acontecendo. Essas testemunhas são mais cronistas populares do poder divino e da escolha de Sansão como o herói e protetor de seu povo.


    Quando entra Dalila, a tentação, herdeira de Eva, é que a situação de Sansão começa a se complicar, corrompida pelos filisteus para descobrir a força do herói, Dalila se esforça para encontrar o segredo de Sansão. Ela representa muitas imagens associadas à mulher ao longo do tempo; enganação, mentira, perfídia, tentação. E o enquadramento, o figurino, o gestual, as falas, tudo é construído de uma forma a tornar impossível resistir. Depois de ser enganada, ela finalmente descobre que a força descomunal do herói vem de sua cabeleira, nunca tocada por navalha. Ela então corta o cabelo fazendo cessar sua força e o entrega aos filisteus.


    Enfraquecido, cegado pelos filisteus, posto para trabalhar girando a roda de um moinho Sansão se sente abandonado, por Deus, pelos seus, mas não perde a fé. Levado para fazer rir a população de filisteus, Sansão, cujos cabelos já haviam crescido, ora a Deus para que lhe dê forças para matar aqueles que zombam dele e do Senhor. Ele consegue a força que necessita e mata mais de três mil filisteus. O relato é uma forma de ressaltar que o Senhor não abandona os seus quando estes Lhe rendem homenagens e verdadeiramente se arrependem de seus erros, Sansão, um homem, falho, vaidoso, fraco moralmente, mas muito fiel e temente é recompensado no final fazendo com que aqueles que zombam do Senhor de Israel, paguem por sua ousadia com suas vidas.


    A narrativa bíblica foi ilustrada de tal forma que o filme seria uma leitura ao livro sagrado de forma muito fidedigna. DeMille se superou e transformou a narração em um espetáculo visual em que o passado é recriado para transmitir a força da religiosidade, ainda no século XX.


    O Deus de Israel não era um problema para os romanos que dominavam a região em que os hebreus viviam, desde mais ou menos 63 a.C. o general Pompeu invadiu a região e estabeleceu o domínio romano sobre o povo hebreu. Como os romanos se interessavam, basicamente, por impostos e soldados, desde que não houvesse grande celeuma, os povos dominados podiam continuar adorando seus deuses, e, inclusive, serem governados por líderes de seus povos, desde que esses fossem leais a Roma. Inclusive na época em que Jesus nasceu o rei do território controlado pelos romanos era Herodes, os judeus não aceitavam a autoridade de Herodes por ele não ser um hebreu, mas para os romanos, quem vivia naquela região era um igual aqueles que governava, portanto, não havia muito a ser feito pelos judeus a não ser se revoltar contra aquela autoridade que consideram indigna. Essa má fama de Herodes pode explicar algumas histórias que constam na Bíblia a respeito de sua pessoa. A primeira é a de que ao ser visitado pelos reis magos, que estavam em busca do rei dos judeus, que acabara de nascer, ele determinou a matança de todas as crianças menores de dois anos, para tentar evitar perder o trono para esse rei recém-nascido. Outro crime atribuído a Herodes é o assassinato de João Batista, profeta, que criticava o rei abertamente por ter se casado com Herodíades, mulher de seu irmão, Filipe, que fora preso em Roma por problemas políticos. João Batista criticava o rei por conta das leis religiosas do povo hebreu, uma vez que para os romanos o divórcio e segundas núpcias eram aceitas juridicamente. Depois que viu Salomé, sua enteada dançar, ficou tão ‘empolgado’ que teria lhe prometido tudo o que ela pedisse, essa, por sua vez, estimulada por sua mãe pediu a cabeça de João Batista em uma bandeja de prata.


    Viver naquela região do planeta não era muito diferente de viver em quase todas as áreas da Terra. Nesse contexto de muita violência, dominação estrangeira, nasceu e viveu Jesus. A figura de Jesus, historicamente, falando é um prodígio, em um momento no qual os problemas se resolviam na violência ele propunha o diálogo, a compreensão e o perdão. Devia causar muitos problemas. Mesmo com lapsos de tempo, a história de Jesus é conhecida e foi retratada no cinema inúmeras vezes. Assim como Jesus causou muita polêmica, um filme sobre sua vida, feito no início do século XXI, gerou uma onda de protestos, taxando, inclusive, seu realizador, Mel Gibson, de antissemita tal a violência que ele colocou no filme além de algumas imprecisões. Obviamente, todos os filmes que vimos e veremos aqui carregam sua carga de imprecisão, de personagens criados para dar ritmo à narrativa, mesmo escolhas do roteirista, do diretor, dos financiadores, com intenção de deixar o filme mais compreensível e palatável para o público. Entretanto, um filme que aborda a vida da figura mais relevante do Ocidente, Jesus, qualquer erro seria julgado com uma lupa, aumentando seu impacto sobre as pessoas, inclusive na hora de julgar os judeus como um povo mal e sem muita empatia.


    O filme de se concentra, quase que totalmente, nas últimas doze horas de vida de Jesus. Tendo como base narrativa os evangelhos de Mateus, Marcos, Lucas e João o filme se concentra em momentos emblemáticos, os últimos momentos em grupo no Jardim das Oliveiras, incluindo a traição de Judas.


    Tendo sido vendido como uma obra realista e fiel às escrituras, o filme muitas vezes resvala em leituras bem heterodoxas dos momentos finais de Jesus. Um dos pontos que nos chama atenção é o fato de que Jesus, sabedor do seu destino, nos momentos finais se torna uma figura amarga, desesperançada, rancorosa e com muito ódio, bem diferente do que lemos nos mesmos livros que serviram de base para o roteiro do filme. Outro ponto divergente do filme é a tentativa de tornar Jesus violento, fazendo com que ele esmague uma cobra que rasteja sobre seus pés e, uma cena bem chocante, é a da criança com face demoníaca caçoando de Jesus, mais uma vez, nenhuma das cenas aparece nos textos
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A Histéria que conhecemos é, muitas vezes, re-
sultado de disputas, escolhas e narrativas cons-
truidas ao longo do tempo. Em Quando o Cine-
ma (Re)escreve a Histéria, Féabio José da Silva
investiga como o cinema participa ativamente
desse processo, ndo apenas ilustrando aconte-
cimentos, mas recriando o passado a partir de
perspectivas especificas.

Percorrendo diferentes épocas — das origens
da humanidade as tensdes do mundo contempo-
raneo —, o autor utiliza filmes e documenta-
rios como ponto de partida para discutir temas
como poder, religiosidade, cultura e ideologia.
Cada obra analisada revela ndo s6 aquilo que
mostra, mas também aquilo que omite, eviden-
ciando que toda narrativa carrega marcas do
tempo em que foi produzida.

Com uma escrita clara e provocativa, o livro
propde ao leitor uma postura critica dian-
te das imagens e discursos que consome. Ao
invés de aceitar versdes prontas, convida a
questionar, comparar e interpretar.

Mais do que discutir cinema ou Histéria iso-
ladamente, esta obra se coloca no cruzamen-
to entre ambos, mostrando que compreender
o passado exige também entender como ele é
constantemente reconstruido no presente.
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